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W Ovar,§de Maio

Os Negros

A FAMILIA

As mulheres são compradas-

e o-at'ricano, que ama a sua noiva,

conforma-se a esse costume, mas

entre os galas e os cafres ha mui-

tos .exemplos de mulheres que

preferem a morte a um contracto

a que o seu coração não adheriu.

O preço raras“Ve'zes é pago em

dinheird,'mppñdo por esidñs, ar-

mas, cereaes, gado, pó_ d'ouro,

marfim, gomma, oleo de palmei-

ra., marfim. e por escravos, etc;

« Nos denkas, que habitam o

Nilo branco, o 'preço regula-se

segundo a fortuna dos paes. As

nupcias festejam-se, como em to-

da a parte. t .

Os baris e os denkas, e em ge-

ral* os negros mussulmanos, são

polygamos'. ' E

Nos betchuanas, um amigo vae

pedir a escolhida, .depois o pre-

tendente dirige-se aos paes d'ella;

consentindo estes, conSulta o seu,

o qual manda ao'kraal da noiva

algumas das suas familiares, pa-

ra que a vejam-o pae da noiva

envia alguem ao pretendente con-

vidando a fazer a sua propOSta'--

depois reune um conselho de pa-

rentes, onde se debate e ajusta o

preço. › _

As mulheres são muitas vezes

r o motivo de guerras no interior

d'Africa, quando a tribu da divor-

ciada recusa a restituição do que

ella custou ao marido. .

A esposa dedica-se ao trabalho

manual, á agricultura; o homem

aSSiste ás reuniões municipaes,

caça, pesca, e vae á guerra.

i Em algumas tribus, como os

fungos, os baris, os nuers, o ho-

mem acompanha a mulher em to-

dos os trabalhos.

N'outras e no centro diAfrica,

as. mulheres podem ter muitos

maridos--n'uma tribu dos bedjas

gozam do privilegio de pertence-

rem um dia de cada semana a

quem lhes agradar. .

No Sennar e entre os cafres,

cada' uma tem a sua cubata ou ca-

bana, pateo, jardim e m0veis, e

coslnha em separado. ^
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O divorcio não é completamen-

te arbitrario. No Egypto, o ma-

rido póde engeitar duas vezes a

mulher e tornal-a a receber, sem

nenhuma formalidade, mas é ne-

cessario que lhe restitua uma par-

te do que ella trouxe para o casal.

A mulher paraobter o divorcio

precisa de provar que o marido a

maltratou, ou que a despreza--e

ainda hade esperar a sentença do

juiz.

Entre os denkas, a repudiada

coriserva a sua casa e habita~a

com os filhos, e o marido sus-

tenta-a. '

p O casamento é indissoluvd no

Loango'. Nos kimbundas, a mu-

lher 'não pode separar-se senão

depois de dois anuos de união es-

teril-os filhos seguem a mãe; a

esta é permittido casar-se outra

vez. Nos betchuanas, ao marido

é facil o divorcio, mas tem obri-

gação de dar alimentos á esposa,

quando não fôr reconhecida como

culpada, e emquanto se não casa

novamente, e além d'isso deve

restituir~lhe o preço da compra.

Nos achantis, só o chefe tem o

direito de vender a esposa: aquel-

la que'pretende que seu marido a

maltrata, pôde separar-se; basta

para. isso allegar que lhe desagra-

da, mas não recebe senão metade

do dote, e não se casa segunda vez.

Aquella que durante tres annos

não tiver noticias do marido, tem

a liberdade de tomar um outro,

mas os filhos do segundo leite

pertencem ao primeiro!

Nos deukas, a mulher é escra-

va do marido, e nada herda, mas

faz parte da herança, a qual o pae

divide para evitar as desintelli-

gencias entre os herdeiros-as

Viu'vas e as hlhas vão para o filho

mais velho, que ñca gosando os

direitos de chefe de familia, mas

cumpre-lhe sustentar a mãe e as

madrastas, se estas não tiverem

filhos que as asylem.

Se os filhos do defuncto são to-

dos infantes, conñados ao parente

mais proximo para educal-os, vi-

vem com elle, até que tomem

posse do que lhes pertence-se

são filhas, nada herdam, mas fa-

zem parte da successão, passando

para aquelle, que tudo herda.

N'outras regiões da Nigric'ia,

a lei, ou os costumes, 'nada regu-

lam, e as viuvas e os filhos ficam

à_ 40var,_6 de_ Maio de 1900M
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reduzidos a serem escravos dos

chefes, ou dos parentes.

Em Loango, pelo contrario, são

as mulheres que herdam e os noi-

vos não se dirigem ao pae, mas

á mãe da sua titetendida, ou á

mulher que é o chefe da familia.

Nos Wamasays o filho mais

velho herda as armas do pae›.--

Nos Wakambas e nos \Vanihas

os descendentes femininos são ex-

cluídos da herança, nos bassutos

o filho mais velho é o unico her-

deiro, e o tutor de seus irmãos e

irmãs.

Os filhos dos 'negros, diz Har-

tmann «são 'encantadores na ado-

ieSCCÚCia_á elegancia das fórmas,

a um olhar franco, expressivo,

reun-em muita vivacidade d'esp'i-

rito, discernimento precoce, ex'-

pansão carinhosa, maneir›s affa-

veisn; A '

A alegria é imnata na maior

parte dos africanos.

Por estas qualidades se mos~

tram susceptíveis de serem edu-

cados e moralisados como os â-

lhos das melhores raças_ europeas.

Alvares Cabral

Hoje que em dois hemispherios

se levantam altaneiros os pavilhões

de duas nações amigas, o mundo

culto,. exalçadc* na contemplação

d'um acontecimento estupendo que

foi- inquestionavelmontc -uma das

mais brilhantes alvoradas do seculo

15, faz in'omper gloriosa uma epíca

figura, justamente erguida aos cla~

rões do triumpho pelos nossos ante-

passados, para o culto immortal da

humanidade.

Essa figura, que tanto concorreu

para mais e mais se avolurnar a

grandeza d'um povo que se assigna-

lou pelos seus feitos; que se impôz

pelo arrojo do seu engenho inVcn-

tivo e percorreu o mundo n'um ac-

cesso febril do seu imaginar auda-

cioso, ou na convicção insistente

d'um cogitar immenso; essa ñgura

é a do egregio almirante Pedro Al-

varas Cabral, que além d“uma acti-

vidade fecunda, a mais nobre das

actividades-que é a actividade ín-

tellectual,-possuia aquelle calor di-

vino- que tanto dilata o amor patria

e o faz relampejar com a liberdade

nas grandes comquistas da Civilisa-

ção.

Alvares Cabral, o inclyto navega-

dor que tanto dilatou os horizontes

do nosso imperio colonial; que fez

tremular a bandeira das Quinas em

inhospitas regiões, onde a ingrati-

dão do clima e os ardores do sol

tropical tem derrubado tantos ro-

meiros do progresso; foi' o feliz con-

 

- tínuador das nossas glorias em pas-
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sadas eras, quando, ainda, a terrivel

lenda das visões 'e dos _monstros
povoava a imaginação dos mais
aguerrldos luuadores, que .levanta-

ram_° n°550 "ame e cimentaram

herOicamente a nos¡ autonomia_

Alvares Cabral, o InlgqueciVel des_

cobridor do Brazil, d .ate vasto e!

immenso paíz onde tudo capangas.

co, desde as arvores secula'?es das

virgens florestas até ás lumphosas

montanhas e masgestosos rios .ne

o exoruam; Alvares Cabral-é a e).

clopica figura que fecha operiodo

'aureo da nossa epica grandeza e

um dos astros mais sublimes que ful-

gura no ceu osplendido da immor-

talidade. A_ sua estatura confundeàse

com a alma da patria, e o-seu genio:

é o valor portuguez, correndoa Bmw

sobre os destinos do mundo. V

Por. isso é sobre uma peanha al-l

ta, bem alta, que devemos collocar

o busto de tão rrnudaz marinheiro,

que é pata nós portuguesa e para

os brazileiros, nossos irmãos, o que

o nasce te ipsum de_ socratea foi

para o diVino pensamento grego.:

A redacção, pois, d'este jornal.

n'este dia glorioso em que todo o

mundo. está em festa, saudando rum

dos maoires vultos da historia, que

será sempre abençoado pelo pensa- .

mento das gerações, e prestando-

lhe toda asma homenagem. cumpre

o mais sagrado dos deverese eum'

clama jubilosamomr

Salve, Portugal] .t

Salve, Brazil!

NOTIGMRIO '

 

Anna; r

Passaram nos dias 3 'e 5^do _cor- ,

rente os anniversarios natalicios da

ex.mal srí* D. Anna" Gp:: Salva-

dor, e do no'ssõ amigo'p'a re Fran-

cisco Marques da Silva._

As nossas felicitações. ,

 

Eclipse 'do' Ã.

Por, virtude_ d'esse_ proximo_ phe¡

nomenolastronom'ico, ppjoeilfeito _é .

mais sensível e' completo n'esta vil-. .

la, a_ companhia real _dos caminhos i

de ferro pomi ' uézes', resolveu não_

só conceder bi etes de ida 'e volta '

a preçoslreduzidos, validos entre 0,3 ,

dias 26 e 29 do corrente, 'mas tam'. _

bem estabelecer um _comboio rapi-

do especial para Ovar, ue siahirá

do Rocio na madrugada e 28 e ¡re-,À

gressará n'esse mesmo dia á noite.

Ainda, não' está¡ fixadçho horaçio

respectivo, mas sal-oçha brevemente.

Esse comboio terá paragens em

Santarem e Coimbra. V

Os preços dos bilhetes de ida e

volta são os seguintes: '

Lisbon---La classe, 6$800 réis.

. a.“ › '535300 a

3.8 › 3$7oo ›



 

  

   

   

   

   

  
   

   

  

  
  

 

   

   

   

   

  

    

    

     

  

  

 

  

  

   

 

   

    

  

  

  

   

   

  

   

  

  

     

   

   

   

 

   

   

    

        

  

   

  

   

   

   

  

  

  

  

   

              

  

  

  

Santarem--L'l classe, o réis. panhados da banda da of'ñcina de' GIIBONIGA t_ -Ante-hontegt,hontemde hoje es- e¡

23, 1, , S_ osé, _ I v 4 1 iq, _ ü _ _ ivetnos em gau io, a enão as-

_g' r , › lgábestaç'gddirigipsãí-,ão çüreja'” '. i ' ü. ; i 'ser friamente o 4.0,_ ntenariopdo é

Coimbm; ¡(_hf'classq ~_ A, réis.. matijat'¡ onde 0 seu dir-Beto' ?alçbra'v Caizterfaneas animadas: deSCObrimento do Bim”, Par? cuja VS

j_ 25:_ y, #$500 , , rá“wgsa, duràçte a qual, aguella .V commemoração se nomearamimpor- a¡

É_ . 3.. x, @a › › !ainda execgsará; algumas peças do De qua-.vos, he¡ de fallar hoje?, tantes comunssões. _Mult s ruas, taes lá

* t' 9°““ repara??- ' A995_ 15m e- dad? Foram tão'eseassos os.ac0ntecimen- °9m° ,santa CathaÉ'mt m0 Amo'

Valmrm.mm›durç.tp uma# uma vistaívd olhos- a povoação, vão tos hebdàmadarios que .eu, com fran_ ;10, Sa da Bandeira, Passos Manuel, m-

_ 23+_ à). .1 _,. fazer gm passem pela nossaiformOe que”. por mais que pense' por mais ormosa, etc., estavam Vistosamen- s¡

" Para”. Manágf; j _ sa 13;, regressango á noite ao Porto. Que, ¡ndag em!“ “com“, assum_ te engalanadas, _sendodeslumbran-

l , _ . _$qu _ -ie. -_ , pto para alêhronica_ te, durante as tres nortes, a illumi- q

Madeirense (Via Madeira). . dlà _,,. ”91h99., , i . . E, como sabeis, a-ehronica, regiso. ¡la-:É .ari-“5 Êlççfnca' Houve Sara“ .

Sobra1en5e_, _ _,_í,.;,,¡_,¡,.,~ à: z. _ W-. _-_L:._. y . i- _ ando todas .as'ipegtpeáas aê* ;sete 1m ÍIQSSÍ-ÇQSQBS solemnes, o diabo g

- Está completamente restabelecrdo diás censecutivos, tem de se apra_ a quatro, para fechar tão memora- a

...44.._..-._Bl9.lde.lannh'n.. .A O Pequemm 15W» linho* do; “9550 sentar 'sempre galHofeira'"ê alegre, WJ'ÇMMÍÍÍ . '. ”i ' " u

_-.-, .;- _ ;_-:_. i amigo Isaac Silveira. e vaesenundo: ,a não. ser que algum triste desenla_ V_'--lêxmanhã-e_depors sae o sagrado d

Atlantigue_. l_ _ m_ _ _ _ _ . _ _ _ . dia 7 sensivets melahoras o bemquis__to phar- ce venha forrar dhcrepes Og seus tattoo., em v¡s¡ta aos entrévados da v

Oropeza. . . . .. . . . . . . . . . . › t3 maceuttco d esta Villa, Manuel Joa- varandins mvulticores_ fregueZIa de Paranhos, e no prOXI- f¡

m0 domingo temos uma soirée, que

promette ser d'um brilho extraordi.

nario, no: Gremio Commercial. Oxa-

lá a minha correspondencia-ultima

tenha chamado aatten ão dos mem-

bros gerentes d'aquell' '~ "associação,

que tão depremida tem sido.

-Falleceu o sr. dr. josé Moreira

da_ Fonseca, antico goVernador civil

dieste 'districtoi õs funeraes,.e'stiveÍ-'

ram concorridissi-mos. ~ "-v

_Campos -& Moraes passaram o

seu estabelecimento denominado A

quim Rodrigues.

______..._.-_--

Casamento

_. ,

Assim: eu não sei, se fallando-vos

d'um roubo de galinhas em que ñ-

gura como heroina D. Micas, que

vós cónheceis muito bem --a 'Pola-

ca,-venho entenebrecer esta pales-

tra amiga, que travo sempre com

inteiro jubilo.

Mas a vossa curiosidade não dis-

pensa, de certo, tamanho acontecia

mento, que, .ribombando em toda a

villa, fez tremer as, capoeiras da

Murtoza. E este roubo de galinhas,

La Plata............_..
... › 2¡

Clyde........._.........
. › 28

_4--.
_

- _ Gatnnos.

_.-

Foram afinal apanhados os garu-

nos'de' gallinhas'que, ha :em/po. VI-

nham fazendo as «suas ;teclas pela

ruavda Fonte e circo-nwsmhaS. Es-

tá pois sob'os ferrosd'EbRe¡ a Done

Micas_ e'os seus oxéf|d05 companhei-

ros-.Malenas .nulherl' '- A "

 

Hoje pelas quatro horas da tarde

unem-se pelos sagrados laços do

matrimonio na igreja matriz de' Ovar

a menina Maria José Rodrigues da

Graça e o sr. José de Pinho Branco,

filhos dos nossos amigos João dos

Santos Gesta, e Manoel Maria de

Pinho Branco. '

-
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_ _ . . . _ .

J .› r ü A nmva_ allia aos seus dotes pht- boas conterraneas, nao é corsa de C t t , .

H-f * 5“¡ " _ _ Sicos que a tornam uma das mais somenos importancia, visto que em (ms (“IC Om! ara v “Ta Parcena

l' ..- r
toda a Ponte NOva Choram doida.. que VISA a Orar O mebmo ne'

'H' É"iii" . A, ', _ " ?formosas filhas d'xesta villa, qualida-r

HTeP'ÍIOEH' n03_ alas-?0 e 'dc' des, moraes que muito a encobre-

C'W'Fm': n“:MmmisnaÇaP°d9¡°°"“ ce'm;ie o noivo, além de serum/es-

C'Ího “WB“ ,annual dos'ma“°°7' 'belto rapaz, tem sido trabalhador

003"'“9rv'.stãs @anyone-81h04”“ _infatigavel_ E' pois um enlace muito

à“? °ztpmelm§ d'adestmadvtpm 'Os auspícioso, e desde já lhes appetece-

“I'mgmm “WOW“ e'O'segundo' mos. um futuro cheio das venturas

pm”“ resta"”"lmguthS4 :l . Â' de que os noivos sào dignos.

vPrévm'am-ee pote“-osisnteressados ' ___ _ _

para'evitara multade 500 réis e'as' 'Natas a' Hp“ '

respectivas .custasdmprocesso como
._i I

terão denarcar' caSO deixem: de' com

parecer room as competentes cader-

HBQBL'M- '7*'3'7 ”5- ' ft '

_unloJr
W

› I* "l - Audioth 'geram ~

gocio.

-Consorciou-se, hoje, o honrado

negociante d'esta praça,~sr. Bernarr

: dino Monteiro.

_Na igreja de Santo Ildefonso,

com grande concorrencia de ñeis,

'tem-se celebrado o mez de María.

mente todos os'gallos, que com seu

canto tanto recrearam aquelle bair-

ro, que sempre fez as delicias de

muitos romeus _que conheço.

A D. Micas, que tantas cabeci-

nhas-estonteou ,com a sua fronte pe-

regrina, ;onde scintillam dois lumes,

quel sãoidois'soes, está' hoje, no ve-

lho pardieiro de Pereira, ao lado de!

um jabutymojento, que conta .mil

aventuras no, cadastro policial. Mas.

.verdade, _verdade, tenho pena ,da

D. Micas que tantas vezes á'none,

qu'erurn esp'lendido' luar nos cenvi-

dasSe ás serenatas, quer densas tre-'

vascortadas por uma ponta de bri-

'sa muito fria nos arrastasse para o

leito, atravessava serenamente, tran-

quillamente as ruas da villa, de cu-

jos recantos sahem assobios cbnven-

cionaes, que eram e ainda são' o seu

unico encanto, Pobre Micas! Quan.

tos a esta hora, invocam o teunome

querido, amaldiçoando as galinhas.

que tu, com toda a gulodice, sabo-

reias, p'rincipescamente, dentro' a

ferros, d'uma masmorra-immundall - .

Eu, lamentando tão dolorosa acon.

tecimento, ,que todos tem commen-

tado favoravelmente, attendendo a

que o 'tempo não 'está para gallí-

nhas, faço mtas para' que tu, 'papu-

lar aventureira, reappareças à luz da

liberdade, afim de gorgeares umas

canções apaixonadas, “muito temas

n“uma 'das nossas alamedas em flor.

Cabelludo.

A ç Oidrzama.

m_

oliveira ¡luiza-elA

l

Aproveitando 'o feriado de :hon-

temçvieram passar estes dias a casa

alguns dos _nossos academicos, reti-

, '_ rando novamente amanhã.

*

Tivemos occasiào de cumprimen-

tar .antes d'hontem onosso amigo _e

daipara entrar einftabellá'noitrimes- asmgname. Sl'- Rlbeiro Costa. dl-

¡uündm i i w_ . ' . no empregado de commercto em'

:Slow-'julgados alguns: pescadores ?751303- ' '

darcompanhal de S;:7Luiz', por'feri-' ¡ - › 3 v. › . _

mentosprlaticados .em'alguns'colle- r' Já for. feita a, esc-nptura de ar-

gas'bdades. Pedror'w-'g .a 5 ~:~. rendamento _da casa \daexlf's ísnr,a

*.E': advogadolde'deíeza' cdr-r Soa-tl D. Maria'Luiza'Silyeira, para níella

rei'Pintotw'Mv w ::5.31: u se improvizar tim: 'Observatorio des-

~ i tinado director do Observatorio

19110 hall!" 3"¡ de Londres que vem examinar e

-- ' -Iif' ' estudarnasditferentes phases 'do'

eclypse.~solar,- aoprozimo dia 28.

- www-_
WN

'Viagem a Park gratis.

l à l l' (Do nono correspondente) ' I_ _. t, I, i

S'ou- contrario a' esse espalhafato

de hospitaes de tuberculosos, ares-

sas esmolas obrigadas dascorpora;

ções administrativas_ _ l

E acho-lhes graça!

Curar tisicos sem obs'tar ao des-

envolvimento dos tisicos, é* ter mon;

tada uma pharmacia onde são .pen-

sados os individuosque cáiam a um

abysmo, sem haver coragem para se

entulhar esse abysmo! ' i

:Acredito que os dirigentes do nos-

so paiz não desconhecerão as cau-v

sas proxiinas da tuberculose..E'› uma' -

confiança, =desmenticla em todos .os L l

seus actos... Mas ao menos _seja 'i !

um colorido' ñcticio á negrUra des-

proporcional do quadro, 'para Elhe

encontrarmos algum ¡predicadoL . . '

Urna d'ellas é a alimentação defli› 'E

ciente do ,operario e doagricola.

O lavrador, sobretudo, não pode;

arcar com uma'despeza crescente'. L

Sirva-nos de exemplo umas get-'i

ras de lavradio, com a sua casita

modesta, mas que constitua um «pre-

dio semi-rustico.

_ Sobre o rendimento collectavel,

incide a contribuição predial, e pôde

incidir a de renda de casas. A con:

grua e a prestação para caminhos"

vtcmaes; a licença para_ expôr nas

praças os legumes e os cereaesyso»

bejos do consumo ordinario, cáem

rudemente sobre o lavrador. 'V

E sem incluirmOs: uma doença'

que sobrevenha, a morte' eventual

de um bor; um incendio, temposdel

sêcca e chuva de inundações, a pro-i

priedade nào dá, porque nào póde

dar, 2 p. c.!

,Accresce ainda que n'essa'lei des-

"i:;'.›I1,:',-.' *Hace* 'v 'dFi-V

H &marcada-para 29 do corren-

ter a( unica 'audiencia geral,-aprepara~

4:

_
.
_

4
4
_
.
.
«

Não assou desgpercebido _em

Ovar o ia'dã'E'sta dõ-õ'pãâriado.

O pessoal da ¡mijmpmdo caminho

de ferro, obti a a competente aucto-

risação dos seus superiores, emban-

deiraram e engrinalgl am aquelllas

oñicinas, e tendõ'õ'bll o meio dia de

feriado ,aproveitaram-n'o n'umlpas-

seiõ'á'praia"dióFu'raçIoiiljo. ' " i

..A gazeta dos caminhos de ferro

offerece aos ;seus assignantes como

brinde, um bilhete de ida. e-volta em

1.a' classe, alojamento e=comida du_-

,rante dez dias em 'bom ,hotel em Pa»

' ris, cinco entradas na exposição, su›

!bida á torre Eiffel, visita das cata-

cumbas, etc., etc., por .meio de sor-

teio entre-_os seus assignantes.

Chamamos ia attenção , des nossos

leitores para o annuucio que, no lo-

gar competente inserimos.. ,e . i

_q-WU_

, ;i ,Bazar-

..i/V f

   

  

    

  

           

  

 

  

 

manchar#
_e __ e

i ' " ' I
ClillllESPllNDENGllS

Porto, 5 de maio

' Principíaram' no diabo db'lirid'o

abril as nove'ti'as do" mez de Mei/ria

na _egrejã matriz:,d”§'sta&illa, na ca-

pella da sentida' dá" “ a“ça, sendo

aqiãllas _feitas pelo. rev. parocho

daí' ' Keila' elestas ' elo rev: com?

míssil~ "da“ Órdettil_ éheirajde'S.

Fran ts'éõ.? _' _'

as ada' 'egreja ' matriz' 'realizam-se

pelasX ilhoría's'da" manha'aos_ dias de

setrlan “e“ pelas '4 'd'a tardejaos *do-

mí'ñ' 3 i““ê as' "da Ordem Terceira ás

5 díêlai'í'l'e" nos dia's' 'de semana e ás

5 da manhã' aos, domingos. Umas e

outras 'teem sido' bastante concor- ,

.Continuam ainda as festas.

Na terça-feira, I.° de maio, os nos-

SOS operarios commemoraram com

grande jubilo tão fanstuoso dia, que

em' todo "o 'mundo não passades-

pereebidamente.

Já-começou-a distribuição das air.

colares para -_o bazar que as zelado-

rasda Ordem Terceira de S. Fran-

cisco, dlestazvilla tencionam, emtbeu

neñcio d'aquellainstituição, _realizar Como nos annos anteriores, o ope

no proximo mez de junho..-Por a i rariado com seus respectivos estan-

ideia revestir um cunho de mereci- i dartes, divisa das differentes colle-

da justiça, é ,de crêr que todas as ;ctividades, percorreu em cortejo, ao

   

ñdas_ '. C 'pessoas a quem as mesmas circula- -som de marchas triumphaes, diffe- graçada, parto horrivel d'uma cabea'

.nun-.i t Hu i › res foram dirigidas auxiliem, directa rentes ruas d'esta cidade. No corte- ça que não tem intelligencia quer-

managiçllúa gain-tatuada A .pu indirectamente,vanobr'e ideia que jo, que desfilou sob um ceu primai- não tem criterio, que não tem lar-4“

. ,2...;,P0¡ço .. ' prum“, á organisaçao do, bazar. veral, muito cheio de luz, iam en- gueza de vistas, o predio mixto vae r

..i 4:1.'› .. v. v . . , . - ter um anus mais elevado! Para is-'Ico'rporaclos todos os filhos do traba-

i 1 _r v :lho comsebs carros allegoricos, que

- -l imprimiam uma nota verdadeiramen-

- ›te alegre, no meio de tanto regosi-

.tjo, tão imponente quão sympathica

« manifestação.

No comboio descendente que' pas-

sa ná;éstaça*0“'d'esta ”villa, cerca das

dez horas da manhã, ch'ég'ai'n na pro-

xima terçaffeira a .Ovar, os alumnos

do collegio,;,de Santa Maria, acom-

ril-,
v

'__¡

so, os editaes ultimamente afñxa'do's¡ "

levamio mel d'uma promessa espe-

ctaculosa de creança no abatimento

de _Io p. c. e a pimenta d'uma por;

nalidade que bem demonstra a tona-W'
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n 'd 10 . "x ' r- ', P

gifs“: Wants?? falaram

Quer dizer: é preciso que suba o

valor ._ _g'liçiigpredio urbano e

do' predio ¡Etc! O valor collectivo

lá irá! São dois alliadós ínSeparaveis.

Wii @estarmh' msm eu::

não contava o povo, vão-se organi-

sar hospitaeswpgm tuberçulasos/

Parece uma ironia! ou mais do

que ,isgoznum sarcasmolu-a 1 «Nba

.uDepois de -inveterar no- povou'o

germen da doença, a que n redut-

zemaseconomias forçadas, pelo te-

mor ,dos :relaxes e: pela' vergonha

das penhoras, todo o .gladio inñexiá

vel da justiça, depois de o matar á

fOIÊES,~,.;-l_~cul:al?9?l . , . . ›

~ boa!

_E se _isto não é verdade pergunte,-

se ao lavrador porque accorre de

la rimas nos olhos, ngm_ de à

bagrca rn_ ,deiêanàhsf as

terras“ãtilàgãzilên i "

Li'

. 'a'o' ,qua 'emerge-

nhia'd'o dê“l'e air a"'estr'eita 'gei'ra ide

terra do 'seu patrimonio, 'já com hy-

poth_ec_as , preferidas, ,arremessat ,os

filhos', pelos_ .Abartori'os da“. goma'rça¡

para qUe de“seryentuario's' humildes',

annos achamos, 'possamraspirar'a 'um

emprego publico! ' ' 4“

E fm* Walls' "23; IE. t- Í "

Deixam-se os campos a paúl, pois

att:: matt-.ütâwefñ
agricíiltura, a uniCa fonte de receita

coquuepóde:
cantar nas angustias

da sua cr:.se,'é o primeiro a lançar

os lavra grifes_"avInargerrt,a famintos,

1“¡ ¡liliiê-Pãv.Q-qãíi”zxt . ::a

u Pr**
paúl, é 5136 _À . _ _

O Alemtejo, na "sua quasi totali-

dade, está assim., graçasagmodgrpso

ñúêñiõ'agrz'éotà jquê_ 'não ' ,assou

de uma oraçãoã'boinlíáshha css/tá:

bios de( liberaiuñlho 'dos r' Passos' *que

superintende 'nas Obras -Rubhcaslmi

E nós chegamos á dolorosason-g

clusão, de, que e mais, feliz o que

menos tema ' , _

›5Paha. aqua; haspitaes 'des tubercu-

losos?. A a v Ç V

Que nação de ineptos, santo Deus!

Fazçme lembrar umalgargalhada

alvará 'de' Gr'e'ança sobre o leito em

que' Egonisê'um velho! " ”

O. sarcasmo é grosseiro demais:

tema-«gravidaderdez -um crime! - . - É

1:.” .- "H'wi J

Naó haaigadacomo ser rendeirq

da o Viana' t . i.:.rr.

s ?eã'cha alealêlãiill§MlilaiásFaeôl

lher__ r'liç nãpt na ,an aren-

cia 33631.32: - p
- nho da Bairrada.

Viva 'a folia, "l

,....m :green mesada:: : -

., ., y _3.135.31? “É LJ! ,v ~ - um.

__ j_ _á beira# ar! . .

  

 

i)i'

AMADÀ?RE!
rim“"

 

t. ,v- "1. i ., .-i: -l.

(AIÍLTÊÚR..DOU'FJKLIÇ.^.C|) ' |

sbizlri'ula." ill; alinha¡ Li'fr'i: iii"“ 4.

.(A¡ql1é?..1..“_,
i=3u_ [5' 1'

“Um regimento. .'.' naprovíi-ncia!, . u

_.1 Quereriam l alfastalao? uma ideia'u

mai-lhe atravessou o, espirito, mas.

não permaneceu.
p

@queen-&e
z-"DanniL -- - -r ....

hi s'. , peugpobre Nauraillelciisgc

l 'l'meid que estav :à

s ' _,_J air: flhp__p braço familiar»

mente;,sahes da camara real com

um ar fã'o'ttib'têfthamá-te tha'espo-

sa áíordem: e aovdomicilio conjugal?

› -Nao, meuncarowrespondeu ojo-

ven marauez,iañ'ehtaudo ninja¡ des-

preqçeupadou Belo sicontnanq; .Sua

 

¡.4'1'
i ..›,, _Li_

Attmmhaaumma .correspondem

z produziu grande ralando w n'esta .fi-e..

*,guezía e exaltou o espirito d'aquel-

g E' malhar em ferro frio, pois por

!mais que o povo, no uai

aos melhorame to¡ El'

'4 J,

Foi talvez cantando ?àssiíinquer'urmi'JPareoe .q'uei :Segue: o exemplo da

grupo de vadios, mesmotelhadighosuçasmara q'Qvar l

' Santa gente!
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Notar“) PW!Mimas

CARTÓRIO E ESCRIPTORIO
.Vu-u-.- .› .....u--..._ -...N..

para uma farda de artil'heria, assal-

tou a habitação de José do Cabo, em

Cuciíjães, por noite morta; urna ver-

dadeira noite de ladrões, como diz o

pov0. maisemúmha asas-»Malan

gas ramarías dos pinhaes que ro-

d aura , cp o' 7- e o' ~

.trañãâàoã

. &mmu nte. uaumaéívepca, mui-

to á sua vontade, e abalou com ella.

Aquella santa güllaê'ldor'rll'd Ú ¡JHLHÚ W o

somno solto.

Levma umMhagpOiii: qb'. A lr:WWWQJMJ um 'A

amigas;tratasse 1 _, , _, .iGÀZETÃ, DOS; *A* _

CAMINHOS, DE FERRO,
Quem lucrou no lim _deicontas foi

0 wniceirolwsOs rendeiros da_ boa vi-

Oíor'ace aos seus* migrantes.

  

  

  

      

  

   

  

    

  

  

  

 

  

  

  

  
  

   

  
   

   

 

  

  

  

  

     
   

    

u XKIQIÃFÊÍÁHEHSE

?Mú pdê êer'prbtúradb todUs

os dias das dez horas da ma-

nhã ás quatro da tarde.

RaoIàOÂCH'Avns
ALVOGADO

s. THÓMÉ .- Óvar

  

da, lá estão entre ferros, talvezva_

estas horas a amargar a caçada fra-

caie~infeliz..\_ . . . i

_ _Ay . -, .i í' à!

Tambem o Adrião ,Miguçl,-. de

Lações, teve uma visita d'essas.

ti_ Mas os yásitanresreram :nomoi De_

emissarios celestes: nos «temposwbi-i -

blicos: vinham pelas telhas abaixo!

O visitado não gostou da chalaça

e a-larmou-se, alarmando. r -

Bastou isso. E o Mi uel ue_nun-

ca teve uma escopéia #als Mit',

lá os viu ir na paz do senhor, sem os

cumprimentos imprescindíveis n'um'

dono de casa, obsequiador e amavel.

!li

Bilheterde vida? o voltamos! 1!¡ aluno, alo-

_..Jminrn e rezmidagumte &dia; em

.. 2° t. ...oie 0.' Ari : _Espumas ,

na'ExpoJiçÊl), subiàaa Torre É, Ç

Eiffel. visitâ'dasmmc'u'niv"

bas, etc., etc. '

E!! RESUMO

'ritualr'lNTERESSANTE VIAGEM

que se IlÚllB fazer!

Tem direito ao sorteio d*este BRINDE

unicamth o ' um: tores de r ga!

Mo *n Ç_ d assign ' 'É

g 'p ej às E a 1:000 . t.
..tb MA _.'

A xinga¡. '.-

13 ' 'p'ji"'?_Perlencelii'aó'ihue_liver“

'a assignatürá 'de numero“ egual aos'üt.

limas 3 algarismos __

do numero mais premiado'

Leri a Santa Casa da Misericordia

'ae Â de Lisboa,

de !6 de junho de 1900.

1 q " ,
o

Fabricante de .moveis

Alexandre Tavares da Costa

Encarrega-se do fab-i d -

dÊsrá§_"lpobliía§*aeádé:33,3::

Ê osaâtê 'ao mais modesto¡ 'es

como: moveis para, 'salaàÊdéh'ríÉg'

de:: jantfrtjdit'Ãrtos àêé'c'ri'ptôño;

“'Encar'rega-se tambem de con-

certgs coliocar e _armar'res ,68.

sêélti'an

de tudo que &Vê
ãpéitdâtrs

úâwê

i.

:3515.11:ã

(Do nosso correspondente)

I l l ,, y x -ÁI GRATUITA;,;wm

'. 1'44“. um: I

 

,les a que tenho alludido.

lum direito, 'grite e clame sobre a

!necessidade de recompôr os cami-'

(nhos que se acham intransiíeis,

' (l

!MW“m
V

*É Kitüiúíã iõBo'MVIÍÊi *r*

'wii him¡ 053._ !thtítz' *-

ialzósj'i a

l'.

 

?com o dinheiro sahño dos c fres

::a *.àifliãlãtiãgda?
'Ciencia de quem o possue!

_ E como se torna vergonhoso'es

'tar sempre a repisar um assumpto

?4g4qh's'devem defendernpqis to-

= os pagam as suas contribuições, eu

appello para aquglle! que ,sgádízppg' , Çeitçmrse mil# àsñignantes para os

Lfilhos do progresso. _ poucos numeros vagos

- -Na ncite de 17 do corrente k ,mostrei e 12000, pelos Inezes de:

ld d .M61 :~

à:: tãcíeãitfâãa neêããianií" âem Abril a Dezembro (18 1900

?$893 R$213'
freguezia. Os malandrins, apesar _da

.policia tep.empregaído.05 ,meiosâla'int i A › r

da não foram descobertos. _w_

' -A junta ¡simetria! inc em¡ un .v ob eu” .mn . .. . _

. . , i . P 1 , - -400 leis, ,franco de ere_

gar os manmhos das“ frçguezm' EDIDOS A REDACÇAO ' i 'Encade'rdatlb etli'perczliué ”000 !36qu

añm de avolumar os cofreS, que hão 43.“ Rua da Tr¡nd _ o ' _ - _,

“e °5 ' ““°' 4“ " ,Jum °:(;;::Pz':::~.:“%:::::::as:' i

. P

ter:: assignante da GAZETÃ l a,

r

eras

A351g“aumentaordinal'ia
com nMdWÀd'lihiME" ' à

Romano-Í ¡Storico da descob rta

@anixi-rt? l awüwo B 71|".Puro. ala .-w o, =

Edição Ill strada el pinto-

res MMO"31 (tava, ll]-

v _gueld'OllvelI-a e C. Brandao

Um, bello ,volume :em 8,',arande,

adornado com 33 magníficas gravuras

 

     
l'l'a- *84, made. D. Pedro Y..88_eLiabm. .11»

  

'wi a w' a-«i

O duque de Richelieu, elle pro-

rio, tão esden o n @a da s a

_ í 3 rvaâgom

› ,ç r_ offerec ndo-l 9

us Maañgabs' mais ñôñchs.

u "'.e' ' v'.-.

Magestade colloca a marqueza junto

d princeza dignüSe prometter-

m Kg Ç¡ Í ~ m r ' to.

, 308, mi @um ., _- 5,

mkúw §ó,›'devês"esté\' co teñtd. ..

-E antado, mesmo! respondeu

Roland n'um tom cavo. ”'

' l*"'l'i“'/'.'›llli'A' noite, nos ga an enosWie Sua

Magestade, cada um poude observar

a notavel attençào com que o rei,

honrou a nova dama de honor, at-

tençâo que todos os dias mais se ac-

tentuava._ _ _ _S _ _ v

Não à*perdia”?lêivl51%,'*ddnversaval

familiarmente com ella, vindo egra-l

cejando como galanteador constítn-i

Este supplicio durou'mais de uma

:Warm tatezrrtsg_j,;
;lhei-.-"'›*“l5"'li s ,Hi . ;zsnñy

O seu despeito tornara-se em rai-

_,_Os homens deSCObriam'lhe mil iva, accusava mt'à ambiciosa

encantos ignorados e attrahentes. As ?de parada_ _ _ ' '

defeitos hormrosos z Mas essa'comr'muito maior

d* Lília!“- _ . quando, n'uma manhã, recebeu o

Quanto a. o and, furioso, despei- ignlfldíploma"'detílcdfm15hlda' @Real

tado, engulia em srlencm a pilula, e 'Dglphingdon commrdem «hmm

têã?rçanq0.-SEÍ "3135 emtVãàO, P0? des- :conta immediatamente do seu regi-

r r O Circu O e COI' ez OS que rO- ¡Mo-querem .da.gwnàçáo.m

deava sua CSPOSP- _ em Strasburgo!” atterrado.foi-lhe

Com ue direito ousariqqi,rpubar-

' " "r 'I "ici -À› a. *aind ' V ?a ' N' f

.lhe o sen-thêsouro? e tinha uma von. do? taggããàâeãlagzl gãrãdeñêâfõss

¡têdswfgnosa de a subtrahir a esta “gramamr “andGê/aunwim
,

ihültldao e de a levar para longe, ..simples adeus com sua mulhgr, que

para !Mim 1013532“: !lhe res re-mado como era. _ V r _ ld_ ,

Diana _respondialliib'ls'dinpi'e'borí "tha's esqui-'tem elle a sua indiffe- :verenci

nm espirito digno de Mortemart,_e ,rença s seus desdens? O antigo E I

que fazia lembrar a celebfê'lfívôiilea' 'aiñbi'”'" "riá'sêer-lhe-hia no fundo do (' ntmúà)

do «Rel-Sol». _ coração?... Sim!... Diana, agora,a ' ¡.¡¡*P.'«¡ r

' A marqueza fo¡ bem depressa a seus olhos como aos de todaacôrte, › m' "hu :

'n 'ui yum-'l 'a i 3 . -<\'.!= ar, um!

i uma“:
'ct B. 'lTorres.

garanta-,a ?nazistas:me é¡ :atrasa: (IÕPNHHÍ :H :irma-241ml



A, ~ A“DISCUSSÃO.

  

g' .um e¡ em de todas as obras EMPREZA DO "JORNAL «o SECULO» um mama na ¡raça!

littei'arlaa "anunciadas ”n'este semana- 451?““ FWOSa-LISBOA U l _ a

noâ'awfsma mas# * ' ____W_ In ranma a [raça

   

. o _au moderno' e' emociona-te romance Celleeçie Paulo de Eee¡

Empr tt!“ 3601110 :XXA * ” '

CORAÇÃO DE CRIANÇA A.
0 paginas, ou 72 paginas com umap

-' por CHARLES DE "TIC gravura. .
- w

:Aos novos assmnantes da Cotlcc o _ A_
"u me.

Paulo do Koch offereca a Livraria oli- E.
AS E_ do'. s' ' 'um .e 'm pau“. “a. u- tou Guimarães, Libanio ó- C.' A]

.
l' ' ° 4.' VOLUME-L' parte: O Segredo de Iacques.-2.' Par“” 05 m'seros'- . eu'

anglo _ transvaalmnas 3__ pane¡ Na tem dos Tzars__4_. pane: vnmgmmm_ _ Um brinde no valor de !$000 réjs A n
2.“ VOLUME:-i.' parte: Renascimento-_2.a parte: Filho de marquezaA- v em) l . l l g

' : 'd .-43 arte: A s uestrada. a es n a «o assrgnan e, eo re os se- ._ Por J- G- AVLIS 3' pane O desappamm O p aq
guiutcs objectos: . ;A

Em volumes de 32 paginas - Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, ¡AA-4.', grande formato, Um "log“, de aco. e

com 3 formosas gravuras de pagina-:60 réls._ Um magnlnco blnoculo.
Uma caderneta de 3 folhas ou 2a pagmas por semana.

com gravuras
. ›

0 crime da sociedade senea- *
MS.“ I \30 ?as P0' sem" ' - Em 10mm da 45 MMS. por 300 réis. cional romance de João Chagas., *-

Tambem ee assigna no Portoz-CENTRO DE PUBLICAÇÕES, _de Arnaldo [à .
A, ., , .A -- t. ' '3 José Soares '- Praça de D. Pedro-e em todas as terras do remo e Alhas onde a usboa; hmm¡ Educ”, Gnimu-ães. 1 0

_ Emprezatem agentes.
Libanin e c.', rua de s. Roque. no.

ASSIGNÂTUM PWWTE-Pmno'
Porto: Livraria E. Tavares Martine-

  

Na “Maria Novaes Junior¡ roa - ~ . › ?mama macovncnnuz Gollecçao de Paulo de lock
' ada 1 2-_no Centro de

"' A ;Íd° ° 9 o AMANTE nA LUAnr' rtptorio da Emprela, TXP°°-
-

cr

na

da collecçào illustrado com ma ni a.“pm“ das PNVIIIBIÚ- @huge 'je'sgnQQCÍOhll romance em publicação, ornado com 200 gravuras, ñcêas graVuras g C3.
antiga_ Casa Bertrand-José'Bastos, Editor-Rua Garrett. ?ão-LISBOA. Em Lisboa' porto e Coimbra | e:_1.01% DIS/CANIN”“ :

' ' 4o réis por semana. ,

7 Nas provincias-,fasciculodegó

?à
t4

 

8, Clerigos, 10.

p mães, Praça de D. Pedro e . .

graphia Seóub XX: 1““a das F““ ( i Traducçdo de SILVA MONIZ
res ,.183. _ _ .1 . _ G l

1 stand“ vantagens para os sun_ l _ É .A A _ t
Decuno qmnto romance

!'96 !réis 'cada fasciculo de 6 folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos á .

A~T AB l' l A paginas, rzo réis de tres em tres

nsi'íLuerAnAs' ”
No Porto-Centro de Publica-

Grand: :pular ' Praça dc D. Pedro, ;15 e

   

   

   

  

   

       

e - l _
Em Coimbra -- Livraria Fran-

Àsobâdírx - aging”“ argis'taa . . a W ç - ~ PUBLICAÇAO MENSAL , ça Amado e V. A, de Paula e
rm L Mago' W › ' ' \  Silva.

' -c M ue! deAMdcedo. CAB** FMICUWP' '° ' ' '_ ' ' ' ' ° ' ° “o 'a' Todas .as reclamações dos srs. (E,
- A n Bokusrm, 624.0_ Es _ › assignantes devem vir dirigidas .Revit::geãzfgrlterbo MH A V ' Q ao escriptorio da empreza

_mm Mmühmwjm _A A LlsBQA Travessa da Querada. 34, l.°~l.isba g

'-¡5iê\?¡1"'$k . 3 "J 'í "4 'f E? .35 l ._ , _ v '
zCada fasciculo de 2 folhas, tie LIVRARIA EDITORA_GUIMARÃES, LIBANIO & C.“ s“ -*' 4

8 paginas“ cada um, ÍH-4-°› gfaq- _ › A SACllelL ¡or-uma: q

de formato, "Contendo cada [3521- 108, Rlll de S. Roque, !IO-'JJMA | EMIL E RICHEBO UR G É'

1 :z esplendldas gravuras_ O ' ' . A a_ ~ ;.2; ' '* AS DUAS MÃES são daas ::tumores b¡o . ' '
que solfrem. uma porque e m e e nãoI, Cada8 tonàêiãfãlgteãízrisnâaãtããá Hl t '
::m é1525112. le a outra porque tem ñlho e

- lSOI'lâ 0 110 ° °tomo Io magníficas gravuras °“' ' _ CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA n
gmêeS-"õoo réls' _ '

Cada caderneta semnal de 4 ío- a'

da msm“ de ronnmgs N V magasvoãueãtígüioààÍ::ÍÍÂÍ 423 Flivraria loderla - Rua Augusta¡ .
› BRINDE A um Amam“ NO m

., A › ~ * 4 ' A
DA emu ' ~

. 1'13“** d _ A _ . _"'Í r Grande estampa impresssa a coresl l \_ ' O
propria para quadro, representando '

' ' :A .' ' _ _ A. pendentés:
A ' 1 A vista geral da Avenida da Liberdade 31_. , coertamwse cofres _ ' A

em toda¡ as terras da provmma.
Recebem-se assignatnras no escripto- Ae

rio dos editores BELEM e 0.'. rua do G____ _
Marechal Saldanha, 26, Lisboa; e nas t1A

_ , roviucias, em casa dos srs. correa n-_ A Edição illuelrada com primorosas gravuras reproduzmdo os quadros ãenms_ po ?É

0mm de bilhetes da visita . 'e ' "mais notaveis o à ' d d¡
_ A h consagrados pelos graddes mestres da pintura I] A

v A . .
a n

. ã Imagem da Vrrgem Santa. Para 1 Sbmanase'. os dizeres que o [relief quizer V . Preço, 100 vre.-Pelo correio, 120. “É° \ '
^ rende-«e na A .a

V rélb 0 ml e"“ d t ° IMPRENSA CIVILISAÇÃO ; er

¡mpg-em Clvlllsação . cada'. ca eme a ' ° ° ' ° ' ° ' ana de Passos Manoe) 21 t a 219. ht  


